
Cânticos 
1. Entrada: 

Não me abandoneis, Senhor, meu Deus,  

não Vos afasteis de mim;  

vinde depressa socorrer-me,  

Senhor, minha salvação. 

Vinde depressa socorrer-me,  

Senhor minha salvação. 
 

2. Salmo: 

Eu Vos amo, Senhor: Vós sois a minha força. 
 

Eu Vos amo, Senhor, minha força,  

minha fortaleza, meu refúgio e meu libertador. 

Meu Deus, auxílio em que ponho a minha confiança,  

meu protetor, minha defesa e meu salvador. 
 

Invoquei o Senhor – louvado seja Ele –  

e fiquei salvo dos meus inimigos. 

Viva o Senhor, bendito seja o meu protetor;  

exaltado seja Deus, meu salvador. 
 

Senhor, eu Vos louvarei entre os povos  

e cantarei salmos ao vosso nome. 

O Senhor dá ao seu Rei grandes vitórias  

e usa de bondade para com o seu Ungido. 
 

3. Comunhão: 

O Senhor me apontará o caminho da vida,  

a seu lado viverei, na plenitude da alegria. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Atenção aos desvios… 
 

1. Tal como o escriba do Evangelho,  
também nós concordamos e assumimos  
que o essencial é o Amor,  
o Amor a Deus e o Amor ao próximo,  
e que estes dois amores são inseparáveis. 
Mais ainda:  

que é o amor ao próximo  
que mostra toda a verdade  
do nosso amor a Deus… 

 

Tudo isto sabemos desde… pequeninos! 
 

O problema é que  
não basta saber o caminho:  
é preciso caminhar e sem desvios… 

 
2. E há dois desvios muito frequentes: 
 

 Um desvio  
é pensar que podemos  
selecionar o nosso próximo,  
ou que ele termina  
nas fronteiras da nossa família  
ou dos nossos amigos, da nossa raça  
ou do nosso credo… 
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Do Evangelho: 
 

Aproximou-se de Jesus um escriba  
e perguntou-lhe: Qual é o primeiro  
de todos os Mandamentos? 
Jesus respondeu: O primeiro é este:  
“Escuta, Israel,  
o Senhor nosso Deus é o único Senhor.  
Amarás o Senhor teu Deus  
com todo o teu coração,  
com toda a tua alma,  
com todo o teu entendimento  
e com todas as tuas forças”.  
O segundo é este:  
“Amarás o teu próximo como a ti mesmo”. 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
O Evangelho diz não a esse desvio:  

Em cada ser humano  
Deus faz-se nosso próximo. 

 

 Outro desvio  
é pensar que o amor ao próximo  
se resume em não prejudicá-lo  
ou em não lhe querer mal… 

 

Mas amar o próximo como a si mesmo  
é muito mais do que isso: 
 

Tem a ver com compaixão…  
o que significa  
colocar-nos sempre  
na pele do outro, 

 

e questionar-nos na devida altura:  
como quereria eu  
que me tratassem  
se estivesse nessa situação  
de pobreza, de ignorância,  
de doença, de humilhação,  
de fracasso, de abandono,  
de tristeza…  
ou de êxito e de bem-estar… ? 

 

E depois: agir de acordo com a resposta… 


